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1. RELATÓRIO 

O Senhor Secretário Municipal de Educação da Capital remete a 
este Conselho, para exame e decisão, o pedido da aluna Priscila 
Ribeiro Ferreira para sua matrícula, em 1993, no 3° ano do Ciclo 
Inicial, na EMPG "Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior", desta 
Capital. 

Nascida em 13-12-84, ela foi matriculada no 1° ano do Ciclo 
Inicial, em 1992. 

Desde o início do ano demonstrou ter escolaridade anterior, a 
nível dos alunos do 2° ano daquele ciclo. A Coordenadora 
Pedagógica decidiu, a título de experiência, possibilitar que ela 
assistisse às aulas do 2° ano, tendo sido aprovada, ao final do 
ano letivo. 
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Inicialmente a Direção indeferiu o pedido, encaminhando-o ao 
NAE-1, que considerou possível a matrícula no 3° ano do Ciclo 
Inicial, com relação à idade, pois a aluna completará 9 anos até o 
término do ano letivo de 1993. Considerando possíveis dificuldades 
de adaptação da aluna, devolveu o Processo à escola para 
manifestação dos Professores do 2° e 3° anos do Ciclo em questão, 
da Coordenadora Pedagógica e da Diretora. 

Foi constituída uma Comissão de Professores do Ciclo Inicial, 
da Coordenadora Pedagógica, e da Diretora da escola que concluíram 
que a aluna tem condições de cursar o 3° ano sem dificuldades 
emocionais e de acompanhamento do currículo que está sendo 
desenvolvido naquele ano. 

A Diretora e a Supervisora informam, contudo, que a aluna 
encontra-se, em 1993, matriculada no 2° ano do Ciclo Inicial. 

Não foram encontradas evidências de má fé, nem por parte da 
escola nem dos pais da aluna. O que, provavelmente ocorreu foi 
precipitação e desconhecimento das normas legais, conforme afirma 
a Senhora Supervisora. Este Colegiado, em casos análogos, tem 
sempre recomendado o aprofundamento curricular do aluno nas séries 
iniciais. Como a aluna ainda está no 2° ano alterar a sua situação 
escolar no meio do semestre pode ser pedagogicamente, pior. 
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2. CONCLUSÃO 

Indefere-se o pedido da aluna Priscila Ribeiro Ferreira, para 
matrícula em 1993, no 3° ano do Ciclo Inicial, na EMPG "Luiz 
Gonzaga do Nascimento Júnior", desta Capital. 

São Paulo, 06 de julho de 1993. 

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses 
Relator 

 

3. DECISÃO  DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, 
o Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Apparecido Leme Colacino, 
Elba Siqueira de Sá Barretto, João Cardoso Palma Filho, João de 
Gualberto de Carvalho Meneses, Jorge Nagle e Melânia Dalla Torre. 

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 07 de julho de 
1993. 

a) Cons. João Cardoso Palma Filho 
Presidente da CEPG 
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